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1. APRESENTAÇÃO 

 

PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO 
 

“A esperança é o sonho do homem acordado” Aristóteles. 

 

Ser eleito Prefeito de um município como Floriano é a maior 

consagração que todo homem e mulher que ama a nossa terra pode ter. 

Ser eleito Prefeito de Floriano está ligado à vocação em se 

dedicar 24h por dia para a cidade que nos dá tudo, tendo mais a ver com 

paixão, dedicação, esforço do que uma mera ambição. 

Para ser Prefeito de Floriano é necessário que se tenha vasta 

experiência na administração pública, conhecer a cidade e principalmente 

ter vivenciado seus problemas, não podendo ser crível se aprender a 

administrar uma cidade com a importância de Floriano apenas no momento 

em que se entra na campanha eleitoral. 

Através da citação feita acima, “A esperança é o sonho do 

homem acordado”, afirmamos que é através da esperança do povo 

florianense e da experiência como homem público que nos inspiramos para 

apresentar este Plano de Governo, que é uma carta-compromisso firmada 

com todos os cidadãos florianenses, baseada na esperança de todos pela 

construção de uma cidade cada vez mais pujante, vanguardista, inclusiva, 

acolhedora e desenvolvimentista. 

Em minha vasta experiência como homem público, passando 

por todos os cargos públicos municipais como secretário, vereador, vice-
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prefeito e prefeito pude participar ativamente da construção do nosso 

município e, principalmente, pude entender e conhecer na prática, sempre  

ouvindo o povo, o que é necessário para continuar a construir uma Floriano 

cada vez mais melhor. 

Toda essa experiência acumulada me preparou para 

apresentar este plano de governo que irá refletir na maior e melhor gestão 

que a nossa querida cidade já viu, inserindo todo homem e mulher 

florianense, a partir de suas esperanças, nesse processo. 

 

2. INTRODUÇÃO 

 

O plano de governo para quatro anos contempla as ações 

estratégicas a serem executadas ao longo do mandato do prefeito com 

apoio da equipe de secretários. Governo sem plano é um governo sem 

rumo, que desconhece os reais problemas do município e atua de forma 

imediatista, agindo sobre problemas menores e de baixo impacto na 

transformação da realidade. Para evitar que isso aconteça, o plano de 

governo deve contemplar as grandes linhas de ação de cada área de atuação 

da administração pública municipal, desde as áreas meio (como 

Administração, Finanças, Planejamento Urbano) até as áreas fins (como 

Saúde, Educação e Assistência Social). 

Um plano de governo deve se basear, principalmente, a 

partir de evidências e experiências, de modo que o gestor possa construir 

alternativas para os mais diversos problemas do município, sendo assim, as 

evidências o suporte para a construção de políticas públicas eficazes. 
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Além disso, na construção de um plano de governo faz-se 

necessário sempre buscar inovação, tendo em vista que as demandas da 

sociedade são cada vez mais crescentes e complexas em todas as áreas de 

atuação da administração pública e geram para os governos municipais a 

necessidade de inovar nas soluções que as atendam. Afinal, é no município 

que as pessoas vivem e do governo local que se socorrem. 

Diante disso, apresentamos o plano de governo 2025 – 2028, 

norteado por quatro eixos centrais: 1 - CIDADE INCLUSIVA E SUSTENTÁVEL, 

2 - FORTALECIMENTO DA INFRAESTRUTURA E ECONOMINA LOCAL, 3 - 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE EXCELÊNCIA e 4 - FLORIANO 4.0, cada um 

serve como ponto basilar para a execução de políticas públicas, tendo 

incluso em todos eles, diversas sub-ações de direcionamento específico. 

Esses eixos e sub-ações possuem a premissa de atuação 

integrada entre os órgãos que compõem o governo, a sociedade civil, que 

terão protagonismo no processo de construção, e execução de políticas 

públicas, buscando tornar o município de Floriano inclusivo e sustentável, 

ofertar serviços públicos de qualidade à população, prover infraestrutura 

necessária ao desenvolvimento e expansão, bem como proporcionar 

ambiente favorável à economia local. 

Partimos do compromisso de construir uma cidade inclusiva 

e sustentável, garantido a inclusão e proteção social da criança, jovem, 

mulher, idoso, pessoas com deficiência, movimento LGBTQIA+, bem como a 

garantia dos direitos desses grupos. Além disso, a construção de políticas 

ambientais sustentáveis, equilibrando o desenvolvimento econômico com a 

preservação ambiental. 



 

 
 

4 

Ainda neste eixo, buscaremos cada vez mais a inclusão social 

a partir do fortalecimento da cultura local, trazendo todos os grupos étnicos 

e suas expressões culturais que compõe a nossa sociedade para o debate 

acerca da construção e consolidação da cultura, bem como trazendo lugar 

de voz e oportunidade para todos. Esporte também é inclusão e transforma 

vidas, por esse motivo será cada vez mais apoiado, bem como fomentado. 

Com uma população rural extensa, não podemos falar de 

uma Floriano inclusiva sem pensar no homem e na mulher do campo, que 

terão cada vez mais o apoio da gestão municipal. 

Por sua vez é necessário buscar cada vez mais o 

fortalecimento da infraestrutura e economia local, principalmente com 

planos de mobilidade urbana, espaços e equipamentos públicos que 

atendam a todos os bairros, bem como criar um ambiente cada vez mais 

propicio para o desenvolvimento da economia local, tornando Floriano uma 

cidade empreendedora e de oportunidades. 

Nesse sentido, consagramos e firmamos o compromisso de 

prestar cada vez mais serviços públicos de excelência, desenvolvendo cada 

vez mais a educação pública do município de Floriano, preparando nossas 

crianças que são o futuro da nossa cidade para o mercado de trabalho 

qualificado, bem como prestar o serviço de saúde de forma eficaz e 

acolhedor, tratando de nossa população, dentro das competências 

municipais, com tudo que ela precisa. 

Por fim, continuaremos com a nossa marca registrada, que é 

de uma gestão técnica, transparente e eficaz, implantando o modelo de 

gestão Floriano 4.0, a partir da implementação de sistemas de governança 
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pública nas áreas das finanças, controle e ouvidoria, composto por um 

conjunto de mecanismos de liderança, estratégia e controle postos em 

prática para avaliar, direcionar e monitorar a gestão, com vistas à condução 

de políticas públicas e à prestação de serviços de interesse da sociedade. 

Portanto, conforme se vê, o presente plano de governo tem 

como pilar central, a esperança e o sonho do povo florianense, que junto 

com a nossa vasta experiência na administração pública se propõe a 

apresentar propostas eficazes, coerentes, integrativas e participativas que 

irão elevar cada vez mais o patamar da nossa Floriano. 

 

3. EIXO 01 – CIDADE INCLUSIVA E SUSTENTÁVEL 

 

O primeiro eixo diz respeito a transformar Floriano em uma 

cidade cada vez mais inclusiva e sustentável. Nele, são tratados como 

prioridade a inclusão e o desenvolvimento social dos mais diversos grupos, 

a proteção ao meio ambiente e ao desenvolvimento sustentável, a 

promoção e valorização da nossa cultura e o incentivo às práticas esportivas 

visando a formação de novos talentos, além do fortalecimento da 

agricultura familiar e do respeito à pluralidade de nossa gente. 

 

3.1 INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 Promover adequação e fortalecimento de políticas 

públicas do Município voltadas às crianças; 

 Fortalecer a Rede de Proteção Social Básica para 

Crianças, Adolescentes e Jovens; 
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 Reavaliar e qualificar os Conselhos Tutelares; 

 Fortalecer a Rede de Proteção Social Básica para Idosos; 

 Garantir a acessibilidade para pessoas com deficiência 

em todos os equipamentos e serviços de assistência e 

desenvolvimento social na cidade; 

 Implementar programa de estímulo a atividades que 

promovam os Direitos Humanos em parceria com a Secretaria de 

Cultura, outras entidades públicas e privadas. 

 Valorização do núcleo familiar, priorizando ações 

protetivas, de qualificação e de apoio socioeducativas que recuperem 

laços e gerem desenvolvimento econômico das famílias; 

 Promoção e realização de campanhas educativas de 

prevenção da violência doméstica e familiar contra a mulher, voltadas 

ao público escolar e à sociedade em geral; 

 Fortalecimento na rede municipal de saúde de 

protocolos de atendimento/encaminhamento das mulheres em 

situação de violência doméstica; 

 Ampliar o escopo de atuação da rede de proteção à 

mulher, ações de capacitação e reinserção no mercado de trabalho, 

com cursos profissionalizantes e de empreendedorismo, em parceria 

com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Sebrae e outras 

entidades da sociedade civil. A mulher com autonomia emocional e 

independência financeira consegue sair do ciclo de violência e mais 

fortalecida; 
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 Desenvolver programa específico para atendimento e 

acolhimento de mulheres idosas em situação de vulnerabilidade; 

 Implantação de políticas públicas municipais destinadas 

à promoção da igualdade racial e contra qualquer discriminação; 

 Implementação de políticas públicas para a garantia dos 

direitos dos jovens, principalmente com o programa primeiro 

emprego; 

 Fomentar o empreendedorismo jovem através de 

programas de capacitação e de oportunidades a serem ofertados 

pelo Município; 

 Fomentar a integração do idoso a partir de programas 

que incluem grupos de dança e exercícios, como Pilates, caminhada 

e hidroginástica, viagens turísticas, teatros, cursos, entre outros; 

 Incentivar as parcerias com empresas privadas, 

entidades não governamentais e Sistema S para ações de inclusão 

produtiva e desenvolvimento social destinadas à população 

vulnerável, residente em áreas com altos indicadores de miséria, 

pobreza, violência e desemprego; 

 Promover capacitação e possibilidade de geração de 

renda para a população vulnerável, possibilitando a sua inserção no 

mercado de trabalho, bem como na economia local; 

 Garantir a participação juvenil na elaboração e 

acompanhamento das políticas públicas, promovendo, anualmente, 

seminários, fóruns, debates e outros; 
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 Estimular o protagonismo da juventude rural na cena 

pública e política, apreendendo a importância dessa vivência no seu 

processo desenvolvimento pessoal e social e também reconhecendo 

a necessidade da sua participação, no âmbito social, cultural e 

econômico, como estratégia para a construção de uma sociedade 

mais justa; 

 Fomentar a formação de núcleos de jovens nas 

organizações sociais que atuam no campo; 

 Instituir curso de formação para gestores, coletivos e 

movimentos sobre políticas Públicas Pública para as Juventudes; 

 Garantir a participação das/os jovens estudantes no 

processo de eleição para Diretor/a das escolas públicas e na 

elaboração de políticas de educação; 

 Desenvolver políticas públicas que visem à erradicação 

do analfabetismo juvenil; 

 Promover cursos de qualificação profissional, com o 

intuito de mudar a perspectiva das juventudes; 

 Contribuir para o acesso das juventudes aos serviços dos 

Centros de Referência da Assistência Social (CRAS); 

 Disponibilizar cursos de formação profissional para 

jovens com deficiência; 

 Estabelecer parceria com o Ministério do Trabalho, 

visando às ações de fiscalização e ao cumprimento da contratação de 

adolescentes aprendizes, nos termos da lei; 
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 Criar mecanismos de proteção às juventudes, no que 

tange ao assédio moral, à precariedade no ambiente de trabalho e ao 

estágio; 

 Dar continuidade aos existentes e incentivar novos 

projetos de lazer, a espaços de cultura, à inclusão digital e a 

investimentos em tecnologias nas comunidades rurais; 

 Promover ações que ampliem a participação das jovens 

mulheres nos espaços de discussão e decisões políticas; 

 Criar projetos de amparo às jovens grávidas e às jovens 

mães nas instituições de ensino; 

 Implementar políticas públicas de promoção dos direitos 

sexuais e reprodutivos das jovens mulheres, privilegiando a utilização 

de mecanismos que evitem mortes maternas e garantindo o acesso a 

métodos contraceptivos e absorventes; 

 Garantir a participação da/o jovem com deficiência na 

elaboração das políticas públicas para as juventudes; 

 Implementar programas de educação profissional e de 

geração de emprego e renda para jovens com deficiência; 

 

3.2 DIVERSIDADE E CIDADANIA 

 

 Criação da Coordenadoria de Diversidade e Cidadania, 

cargo responsável por pautar e executar políticas públicas 

relacionadas a área; 

 Capacitar profissionais de educação para lidar com a 

pauta LGBTQIAPN+; 
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 Incluir a temática LGBTQIAPN+ na formação continuada 

para os profissionais de órgãos de saúde, educação e segurança; 

 Promover eventos culturais e formadores voltados para 

a comunidade; 

 Incentivar respeito nos estabelecimentos públicos e 

privados; 

 Coibir manifestações discriminatórias; 

 Promover respeito ao nome social das Travestis e 

Transexuais em repartições públicas; 

 Capacitar profissionais de saúde para atendimento 

específico à população LGBTQIAPN+; 

 Ampliar rede de tratamento de HIV/AIDS; 

 Instruir mulheres lésbicas e bissexuais sobre a Lei Maria 

da Penha em casos de violência; 

 Reconhecer e incentivar empresas que promovam a 

diversidade; 

 Realizar seminários e divulgar oportunidades de 

emprego para LGBTQIAPN+; 

 Garantir acesso profissional sem discriminação; 

 Incentivar esportes LGBTQIAPN+ e eventos de 

visibilidade; 

 Promover semana da Diversidade com eventos culturais; 

 Instituir políticas públicas voltadas para a promoção da 

igualdade racial; 
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 Fomentar o acesso à educação, emprego e serviços 

essenciais para todos os grupos étnicos e culturais; 

 impulsionar o desenvolvimento socioeconômico grupos 

étnicos e culturais; 

 Instituir campanhas de conscientização e combate à 

discriminação racial; 

 Elaborar e fortalecer campanhas educativas de respeito 

à diversidade cultural, voltadas para as juventudes; 

 Garantir a participação da juventude LGBT+ na 

elaboração das políticas; 

 Promover apoio psicológico, médico e social ao jovem e 

a sua família, em virtude da orientação sexual e identidade de gênero, 

sem qualquer tipo de patologização; 

 

 

 

3.3 MEIO AMBIENTE 

 

 Continuidade do Programa de Adequação total à Política 

Nacional de Resíduos Sólidos; 

 Realizar a Concessão para os serviços de Destinação Final 

de Resíduos Sólidos com a implementação de um aterro sanitário 

regional para atender Floriano e região; 

 Início do Programa de Coleta Seletiva; 

 Apoio e fomento às cooperativas de catadores; 
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 Continuidade do programa de incentivo às cooperativas 

que possibilita renda extra para os cooperados; 

 Oferecer curso de formação para catadores, auxiliando 

na conscientização da população e fortalecendo o seu trabalho; 

 Implementação da Política do Grande Gerador; 

 Implantar projetos de sustentabilidade, economia 

circular e de logística reversa na Administração Pública Municipal, 

com participação da sociedade civil; 

 Continuar desenvolvendo Programas de Educação 

Ambiental, com a participação de órgãos públicos e entidades 

privadas em parcerias com escolas, universidades e organizações não 

governamentais; 

 Fomentar a recuperação das matas ciliares e nascentes 

de rios e riachos que cortam nossa cidade, bem como em áreas 

degradadas; 

 Execução do programa de recuperação de área 

degradada na área onde funciona o aterro sanitário do Município de 

Floriano; 

 Realizar a doação e o plantio de mil e duzentas novas 

mudas por ano, priorizando árvores nativas, 

 Estimular canteiros centrais com ciclovias e pistas de 

caminhada, bem como a implantação de hortas comunitárias em 

pequenas praças de bairros, áreas comuns de escolas públicas; 

 Incentivar a participação da comunidade na conservação 

das praças, ocupando também com atividades recreativas. 
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 Implementar o uso de energia limpa na administração 

pública municipal com construção de usina fotovoltaica para atender 

a demanda de todos os órgãos públicos da Prefeitura de Floriano; 

 Implementar o Mapa de Poluição Sonora, que tem como 

objetivo estabelecer, medir e controlar níveis de barulho pela cidade; 

 Ampliar a ação de fiscalização sobre o descarte irregular 

de entulho; 

 Realizar o cadastro das empresas autorizadas a retirar 

entulho na cidade, de fácil acesso à população, facilitando a 

contratação regular desse serviço; 

 Regulamentar no município o processo de logística 

reversa; 

 

3.4 CULTURA E ESPORTES 

 

 Priorizar a cultura local, com políticas públicas voltadas 

para sua valorização, por meio de incentivos fiscais, capacitação 

profissional, calendário regular de eventos, valorização do patrimônio 

histórico e da memória, literatura, música, artesanato, moda etc.; 

 Criar o Programa Cultura de Todos, valorizando as 

tradições culturais do Município, com o fomento para novos talentos 

culturais, como também com iniciativas visando a valorização da 

memória e a preservação do patrimônio histórico e cultural do 

Município de Floriano; 
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 Realizar programas de inclusão social por meio da arte e 

da cultura, em parceria com a iniciativa privada, visando a formação 

de novos talentos; 

 Promover concursos e premiações para o 

reconhecimento e valorização dos talentos locais na arte, cultura, 

música e literatura; 

 Valorização da arte urbana; 

 Criar a Biblioteca Pública Municipal; 

 Criar o Centro Cultural local que será destinado à 

população para a produção de arte, cultura e práticas esportivas; 

 Valorizar e apoiar festas tradicionais populares da cidade 

de Floriano que representem as etnias, origens e diversidades; 

 Promover a capacitação e formação continuada de 

produtores e entidades culturais na elaboração de projetos, captação 

de recursos e implementação de atividades culturais, para os atores 

envolvidos com a cultura; 

 Realizar as políticas de preservação do patrimônio 

histórico e cultural com base em três pilares: a identificação, a 

proteção e a valorização;  

 Criar o Mapa Cultural Florianense – censo de atividades 

e registro de entidades e empresas regulares do município;  

 Fortalecer o Programa Municipal de Apoio à Cultura e o 

Fundo Municipal de Cultura; 
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 Criar o Mapa Esportivo Florianense – censo de atividades 

esportivas na cidade, registro de entidades e empresas regulares do 

município; 

 Firmar parcerias para que empresas privadas adotem 

atletas competitivos, patrocinando suas carreiras; 

 Gestão, manutenção e ampliação dos espaços esportivos 

municipais; 

 Fomentar a realização de grandes eventos esportivos 

municipais e estaduais; 

 Valorizar as religiões de matriz africana e incentivar 

eventos artísticos que resgatem a cultura de resistência 

afrodescendente; 

 Investir na qualificação de gestoras/es e servidoras/es 

públicas/os para operar as políticas públicas das Juventudes na área 

da promoção da igualdade racial; 

 Ampliar e fortalecer os organismos do poder público que 

desenvolvem políticas públicas para as juventudes negras; 

 Criar e ampliar editais específicos de fomento à cultura 

juvenil, com mecanismos desburocratizados e democratizados, que 

visem à circulação da cultura pelo estado, sobretudo realizados pelas 

juventudes negras, mulheres e LGBT+; 

 Criar uma agenda cultural das Juventudes na cidade, 

além de incluir as expressões juvenis no circuito cultural já existente; 

 Garantir recursos para produzir e circular atividades 

culturais aos jovens do campo; 
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 Criar e ampliar incentivos públicos para a participação 

dos jovens rurais em iniciativas culturais públicas; 

 Fomentar o maior desenvolvimento das políticas 

públicas de esporte, de modo a garantir o acesso às práticas corporais 

esportivas; 

 Promover a implantação de espaços esportivos com foco 

na prática de esportes e de vivências de lazer em todas os bairros da 

cidade; 

 

3.5 DESENVOLVIMENTO RURAL E ABASTECIMENTO 

 

 Iniciar os estudos prévios de viabilidade econômica, 

técnica e financeira para construção de um platô de irrigação; 

 Operacionalizar o Platô de Irrigação; 

 Fortalecer a economia criativa rural, fomentando e 

criando uma rede de comercio local para os produtores rurais; 

 Continuidade do incentivo ao desenvolvimento rural 

com projetos de uso adequado da terra e dos recursos naturais, seja 

nas áreas de agricultura familiar, assentamentos da reforma agrária, 

Comunidades Extrativistas e nas áreas de produção agropecuária de 

tipo familiar, empresarial ou de grande escala; 

 Fomentar continuamente a agricultura familiar para 

garantir a subsistência e renda, bem como, a fixação do homem no 

meio rural; 
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 Ampliar a aquisição direta de produtos agrícolas 

diretamente do produtor rural, gerando mais renda; 

 Criar uma rede de economia criativa dos produtos de 

origem da agricultura familiar, inclusive trazendo os grandes 

distribuidores privados para o ciclo; 

 Ofertar cursos e treinamentos para o pequeno produtor 

referente às linhas de crédito para captação de recursos; 

 Disponibilizar máquinas agrícolas para o preparo de solo 

e plantio das culturas, bem como, apoio no processo de preparo de 

feno e de silagem para alimentação de animais no período de maior 

necessidade; 

 Reestruturação e manutenção das estradas vicinais com 

a finalidade de garantir mobilidade para as comunidades agrícolas; 

 Reestruturação, manutenção e construção de barragens, 

passagens molhadas e pontes nas áreas rurais; 

 Continuar a capacitação de pequenos e médios 

produtores rurais, em diferentes áreas e em parcerias com SENAR, 

EMBRAPA, SEBRAE, bem como, desperta-los para o 

empreendedorismo; 

 Ampliação do Sistema de Inspeção Municipal de Floriano 

(SIM) para o desenvolvimento de atividades típicas do referido 

sistema; 

 Disponibilizar o serviço de atendimento médico 

veterinário; 
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 Acompanhamento continuo dos técnicos municipais e 

suporte aos produtores rurais no que diz respeito ao programa seguro 

safra; 

 Garantir a modernização, ampliação e manutenção dos 

sistemas simplificado de abastecimento de água; 

 Construir novos sistemas simplificados de 

abastecimento de água; 

 Fomentar a criação de caprinos, ovinos, bovinos, 

galinhas, peixes e abelhas; 

 

 

 

4. EIXO 02 – FORTALECIMENTO DA INFRAESTRUTURA E 

ECONOMINA LOCAL 

 

O segundo eixo diz respeito à infraestrutura e economia 

local, que são pontos basilares para propiciar desenvolvimento para uma 

cidade. Nele são abordados temas que constituem o pilar para a construção 

de uma cidade vanguardista, abordando temas relacionados à melhoria, 

manutenção e construção de novos equipamentos públicos, mobilidade 

urbana a partir da implantação de pavimentação asfáltica e em 

paralelepípedo, manutenção de estradas vicinais, gestão de equipamentos 

públicos, transporte público municipal, regularização fundiária, coleta e 

limpeza urbana, bem como temas atinentes ao desenvolvimento 

econômico, com políticas de fortalecimento do empreendedorismo local, 
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geração de emprego e renda, parcerias com entidades da sociedade civil 

organizada. 

 

4.1 INFRAESTRUTURA E MOBILIDADE URBANA EFICIENTE 

 Instituição do programa municipal de mobilidade urbana 

– PLAMOB, com o lançamento do PLAMOB 2.0 que irá contemplar 

diversas ruas com pavimentação asfáltica e em paralelepípedo; 

 Reivindicar junto ao Governo do Estado a construção de 

um anel viário ligando a PI-140 a BR-230, para diminuir tráfego de 

veículos pesados no perímetro urbano; 

 Construção de uma Unidade de Gerenciamento de 

Frotas de veículos e máquinas do município, diminuindo os fatores 

que contribuem para o sucateamento; 

 Desenvolver um programa “Cidade Limpa”, mantendo as 

vias públicas limpas, a partir de campanhas educativas e leis 

específicas; 

 Continuação e ampliação do Programa TAPA BURACOS -  

com a recuperação e manutenção de vias e logradouros públicos; 

 Continuação e ampliação do Programa de Recuperação 

de Estradas Vicinais com ações continuas de recuperação e ampliação 

de estradas vicinais; 

 Viabilizar recursos para expansão do programa de 

asfaltamento na zona urbana; 
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 Saneamento Básico - Continuação das obras de 

implantação do saneamento básico buscando atingir regiões da 

cidade ainda não assistidas pelo serviço;  

 Revisão do Plano Diretor e Urbanístico do Município de 

Floriano – PI; 

 Revisão do Código de Obras e Posturas; 

 Gestão do Mercado Central através de Parceria Público 

Privada na modalidade Concessão Administrativa, que irá cuidar da 

gestão, guarda, limpeza e manutenção deste importante centro 

comercial tradicional, sem implicar em aumento de taxa para os 

permissionários; 

 Regularização do Transporte Coletivo Público Municipal 

através de concessão, com a definição de rotas, horários, política 

tarifária, pontos de ônibus e garantia de acesso à toda população 

através de concessão; 

 Implantar a Zona Central de Tráfego para controle de 

acesso de veículos pesados (caminhões) - A Zona Central de Tráfego 

deverá restringir e regulamentar o horário de acesso/parada e 

estacionamento de caminhões na área central da cidade, melhorando 

o fluxo de veículos; 

 Regulamentar o Plano Municipal de Mobilidade Urbana 

- Desenvolver estudos para a execução do Plano de Mobilidade 

Urbana, que irá contemplar programas e ações para pedestres, 

ciclistas e condutores de veículos automotores; 
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 Regulamentar o Plano Municipal de Mobilidade Urbana 

- Desenvolver estudos para a execução do Plano de Mobilidade 

Urbana, que irá contemplar programas e ações para pedestres, 

ciclistas e condutores de veículos automotores; 

 Desenvolver ações e programas que visem reduzir o 

número de acidentes de trânsito no perímetro urbano, impactando 

principalmente na redução de vítimas. Ações de educação para o 

trânsito, fiscalização, de melhorias de sinalização e de redução de 

velocidade em vias urbanas, são algumas das ações que devem ser 

desenvolvidas; 

 Readequação da estrutura organizacional da SUTRAN - 

Para melhor atender a comunidade, operacionalizar os programas e 

tornar a SUTRAN operativa, é fundamental a sua reorganização 

administrativa, no sentido de promover condições de absorver e 

resolver as demandas vindas da comunidade, bem como em 

proporcionar fluidez de trabalho em todos os seus programas, nas 

áreas de transporte e trânsito; 

 Reforma e revitalização do Ginásio Municipal Defala 

Attem; 

 Reestruturação das praças públicas já existentes; 

 Acessibilidade - Projeto de urbanização de ruas e 

avenidas, que contempla: acessibilidade com calçadas padrões, 

estacionamentos, jardins e iluminação de led; 
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 Criar o plano municipal de drenagem de águas pluviais 

de áreas prioritárias bem como captar recursos para execução do 

mesmo; 

 Manutenção e desobstrução das galerias de águas 

pluviais da cidade, afim de evitar alagamentos nas partes mais baixas 

das cidades. 

 Modernização, manutenção e eficientização do sistema 

de iluminação pública através de Parceria Público Privada, com meta 

de substituição de 100% das lâmpadas existentes na iluminação 

pública por lâmpadas de LED; 

 Adequar e planejar o desenvolvimento urbano de acordo 

com as diretrizes do novo Plano Diretor e Urbanístico Municipal; 

 Implantação de novas ciclovias; 

 Viabilizar recursos para a construção do Centro de 

Eventos, Cultura e Esporte do Município no imóvel localizado na 

avenida frei Antônio Cúrcio; 

 Implantar o estacionamento rotativo nas principais vias 

do Município de Floriano; 

 Implantação de estacionamentos em ângulo nas 

principais vias; 

 Modernização, ampliação e manutenção da sinalização 

semafórica, sinalização horizontal e vertical; 

 Regularização e fiscalização das normas de trânsito com 

a finalidade de organizar cada vez mais o trânsito municipal; 



 

 
 

23 

 Descentralização de equipamentos públicos através da 

identificação de demanda dos bairros; 

 Instituição da Planta Imobiliária dos imóveis públicos 

municipais, bem como regularizá-los; 

 Revitalização e Urbanização do Cais da Beira Rio; 

 Construção de um Centro Administrativo do Município, 

promovendo a transparência e comunicação com o público, 

aproximando as unidades de atendimento ao cidadão e 

concentrando-as em um mesmo local; 

 Construção de Pórticos nas entradas do município, 

deixando a entrada da cidade mais atrativa, elevando assim o 

potencial turístico e criando uma identidade para o município; 

 Reestruturação, revitalização e construção de praças nos 

bairros ainda não contemplados; 

 Continuação do programa “FLORIANO ILUMINADA”, com 

a implantação de postes e luminárias de Led nos bairros que ainda 

não foram contemplados com iluminação pública; 

 Construção de Equipamento públicos voltado para o 

lazer, desenvolvimento cultura e prática de esportes no bairro 

Princesinha; 

 Reforma e manutenção nos chafarizes da cidade e zona 

rural; 

 Instituir o programa de pavimentação a partir da 

demanda dos bairros, trazendo os bairros para dentro da gestão, 
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elegendo ruas prioritárias para serem objeto de pavimentação 

asfáltica e em paralelepípedo; 

 Perfuração de poço tubular no bairro Cajueiro II, bem 

como demandar a melhoria do abastecimento junto à concessionária 

responsável pelo serviço; 

 Construção de Academia Popular nos bairros ainda não 

contemplados; 

 Construção de Equipamento públicos voltado para o 

lazer, desenvolvimento cultura e prática de esportes no bairro Irapuá 

I; 

 Intervir junto ao Governo Estadual para a implantação do 

serviço de monitoramento por câmeras em pontos estratégicos da 

cidade, para apoiar os esforços de segurança realizados pela Polícia 

Militar e Polícia Civil; 

 

 

4.2 HABITAÇÃO 

 

 Promover melhorias habitacionais, em habitações de 

pessoas carentes, no meio urbano e rural; 

 Viabilizar junto ao Governo Federal a Construção de 

conjuntos habitacionais, levando-se em consideração, demandas 

ainda existentes de residentes no Município de Floriano, que não tem 

moradia própria; 
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 Expansão do programa municipal de regularização 

fundiária, chegando aos demais núcleos urbanos informais 

carecedores de regularização fundiária, bem como expandir as 

demais modalidades de REURB; 

 Promover a fiscalização dos programas habitacionais já 

existentes, identificar moradias abandonadas e incluí-las em 

disponibilidade para novos beneficiários; 

 Reassentar famílias que moram em área de risco e/ou 

preservação ambiental. Garantir o reassentamento das famílias 

diretamente afetadas pela intervenção por parte do Poder Público em 

áreas de risco e/ou preservação ambiental, possibilitando o resgate 

da cidadania e a recuperação ambiental das áreas degradadas; 

 Viabilizar a melhoria das condições de habitabilidade de 

moradias O programa consiste em possibilitar a aquisição de 

materiais de construção destinados à reforma, ampliação ou à 

conclusão de unidade habitacional, de forma a garantir as condições 

de habitabilidade, sustentabilidade, salubridade, segurança e 

dignidade da moradia, para famílias de baixa renda, proprietárias ou 

possuidoras de imóveis residenciais em áreas regularizadas ou 

passíveis de regularização; 

 

4.3 CIDADE EMPREENDEDORA 



 

 
 

26 

 Propiciar, através de políticas públicas municipais um 

ambiente de negócios para o desenvolvimento e fomento da 

economia local; 

 Promover o desenvolvimento através da elaboração de 

estudos para identificar cadeias de negócios municipais com 

potencial, bem como fomentá-las; 

 Instituir a política de atração de investimentos com a 

finalidade de atrair indústrias para o parque industrial de Floriano; 

 Continuidade e ampliação das ações realizadas em 

parceria com a Associação Comercial Sul do Piauí, Câmara de 

Diretores legistas e o Sindicato do Comércio Varejista de Floriano, 

com a finalidade de fomentar o desenvolvimento econômico do 

município; 

 Criação em parceria com as entidades privadas do banco 

de emprego, estrutura que irá realizar o direcionamento e inserção 

no mercado de trabalho; 

 Formação e capacitação produtiva de jovens; 

 Simplificação, racionalização e digitalização dos 

processos de licenciamento e autorização das atividades produtivas, 

melhorando a regulação municipal sobre empreendimentos 

econômicos; 

 Implementar políticas públicas para atrair, estimular e 

viabilizar a sobrevivência das empresas na cidade e, com isso, 

contribuir com a geração de emprego e renda para a população; 
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 Fortalecimento da Política de Incentivos Fiscais para 

atração de grandes investimentos capazes de gerar emprego e renda; 

 Firmar parcerias com o setor privado e sistema S para 

promover capacitação profissional de acordo com as vocações 

produtivas regionais; 

 Instituir programa de estímulo à conformidade 

tributária, por meio do qual os contribuintes, que cumprem a 

legislação, gozarão de benefícios, como utilização de créditos fiscais, 

oportunidade para autorregulação, entre outros, e priorizar o 

trabalho orientativo, não simplesmente punitivo; 

 Reduzir prazos para emissão de licenças (provisórias e 

definitivas) e ampliar prazos de vigência; 

 Criação do programa de economia criativa; 

 Estimular o beneficiamento produtivo, de origem animal 

e agrícola, com a devida regulação dos órgãos competentes; 

 Elaborar e implementar, em conjunto com as entidades 

representativas, políticas do comércio e dos serviços, com metas de 

curto, médio e longo prazos; 

 Ampliar parcerias com Sistema S destinadas ao pequeno 

empreendedor; 

 Instituir disciplina de empreendedorismo nas escolas 

públicas; 

 Fomentar a construção de um distrito industrial; 

 Realizar estudo técnico e elaborar um projeto de 

produção de hortifrutigranjeiro, levando em conta o alto consumo de 
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verduras, frutas e hortaliças e a grande capacidade produtiva do 

município. Aliado a esta proposição será necessário o 

desenvolvimento das capacidades técnicas dos produtores e uma 

forte parceria com a rede de supermercados para potencializar a 

comercialização dos produtos. O atendimento a esta demanda só 

será possível com a criação de um serviço específico ou celebrar 

parcerias com Senac, Senai, Sebrae e outros, para a capacitação 

constante dos microempreendedores e micro produtores rurais. 

 Promover parcerias com as instituições bancárias para 

propor linhas de crédito com taxas de juros mais acessíveis para os 

microempresários e produtores rurais, inclusive tornando o 

município um potencial avalista dos empreendedores; 

 

4.4 FORTALECIMENTO DO TURISMO 

 Apoio e fortalecimento das festividades municipais 

tradicionais como Carnaval e São João, visando a atração de mais 

turistas nestas épocas; 

 Promover campanhas específicas e de curto prazo para 

atrair o turismo, voltado principalmente para o turismo cultural, 

familiar e de negócios; 

 Atrair e estimular eventos de nível estadual e nordestino 

para ser sediado no Município de Floriano; 

 Identificação e valorização dos atrativos turísticos do 

município; 



 

 
 

29 

 Implementar parcerias com objetivo de valorização da 

história das comunidades tradicionais locais preservando a cultura 

local, integrando-as aos serviços turísticos do município; 

 

5. EIXO 03 – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE EXCELÊNCIA 

O terceiro eixo está direcionado para devolver ao cidadão 

serviços públicos de qualidade. Assim, pretendemos atuar 100% focados na 

eficiência, elaborando um amplo projeto de transformação e evolução, 

principalmente, dos serviços de educação, que vai muito além da compra 

de equipamentos e implementação de tecnologias. Vamos focar em 

melhorar processos, em fazer com que os serviços de saúde e educação 

convirjam em torno desse propósito maior que é atender a nossa população 

com qualidade, rapidez e eficiência. 

5.1 EDUCAÇÃO EFICIENTE 

 

 Instituir o programa piloto de escola em tempo integral; 

 Universalização das oportunidades de educação de 

qualidade para todos, com atenção especial à primeira infância; 

 Revisão e melhoria da estrutura pedagógica a partir da 

oferta de capacitação para os profissionais da educação; 

 Valorização dos profissionais da educação e 

consequentemente do desempenho escolar; 

 Elaborar e implementar plano para recuperar eventuais 

defasagens no aprendizado; 
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 Propiciar na rede municipal de educação um ambiente 

de aprendizagem que seja confiável, caloroso, receptivo, estimulante, 

diversificado e organizado, onde as crianças possam aprender e se 

apoiar, com curiosidade e afeto, mediante a capacitação dos 

profissionais da educação, bem como mediante a melhoria e 

ampliação da infraestrutura dos equipamentos públicos de ensino; 

 Promover programas de complementação escolar, 

focando em novas habilidades e competências, com acesso a 

atividades de educação através da cultura, empreendedorismo e 

educação financeira; 

 Estabelecer programas fortes de recuperação e reforço 

dos alunos que apresentem dificuldades de aprendizagem para 

assegurar o bom funcionamento do sistema de progressão 

continuada;  

 Combater a defasagem idade-série e incrementar os 

programas de aceleração escolar; 

 Combater a evasão escolar: a escola tem de identificar os 

alunos que faltam muito ou que abandonam os estudos e alertar a 

Secretaria de Educação. E então a Prefeitura entrará em contato com 

as famílias para garantir que nenhuma criança fique fora da escola. 

Uma equipe multidisciplinar formada por funcionários da Secretaria 

de Educação, Saúde, Assistência Social avaliará cada caso, verificando 

as medidas cabíveis para que o aluno volte à escola; 

 Preparar a escola antecipadamente para receber de 

forma adequada alunos com deficiência, desde a questão do 
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mobiliário escolar, a materiais e outras necessidades que devem ser 

identificadas e implementadas antes de iniciar as aulas. A escola deve 

ser um ambiente acolhedor e responder às necessidades individuais 

de cada estudante; 

 Realização de concurso público para a contratação 

cuidadores efetivos para auxiliar às crianças que necessitam de 

acompanhamento especial; 

 Identificar alunos com altas habilidades e superdotação, 

possibilitando acesso a adequado a sua condição, e 

acompanhamento para seu desenvolvimento especial; 

 Estimular competições de ensino, esportivas e 

programas culturais entre as escolas; 

 Instituir o clube de leitura municipal, visando o incentivo 

à leitura para os alunos da rede municipal de ensino; 

 Estabelecer parcerias com o Sistema S para intercâmbio 

de conhecimento; 

 Impedir que os alunos fiquem sem atividade na escola 

quando um professor se ausentar, contando cada escola com 

professores substitutos credenciados, em prontidão, para quando o 

professor titular faltar. Assim, eles desenvolverão com os alunos 

atividades já programadas previamente; 

 Realizar seleção transparente, objetiva e meritocrática, 

de alunos oriundos da rede pública municipal de ensino que 

preencham os requisitos, para ocupação de cargos em comissão nas 

secretarias municipais; 
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 Valorizar a carreira dos professores, bem como a dos 

demais servidores da Educação; 

 Fortalecer a formação permanente das diretoras e 

diretores das escolas, incluindo sua capacitação para o emprego de 

sistemas tecnológicos e gestão de projetos escolares; 

 Estabelecer um programa permanente de formação 

continuada do magistério. A Prefeitura deve estimular a capacitação 

dos professores, fazendo, por exemplo, parcerias com universidades 

e Sistema S para oferta de cursos aos professores da rede municipal; 

 Incentivar o uso de tecnologias e mídias digitais, de 

forma planejada e pedagógica, como meio adicional de ter novas 

abordagens sobre os conteúdos a serem ensinados; 

 Disponibilizar novas tecnologias de gestão para a 

otimização das atividades administrativas; 

 Modernizar os mecanismos que devem garantir a 

segurança nas escolas, com foco na integridade de alunos, familiares, 

funcionários e professores; 

 Planejar e organizar a compra de materiais escolares 

para não afetar o início do ciclo escolar; 

 Definir novos mecanismos de controle e avaliação do 

desempenho de cada aluno, de cada turma e de cada escola da rede 

municipal de ensino, com o propósito de permitir aos responsáveis 

pela melhoria da qualidade de ensino que acompanhem o 

desenvolvimento e as necessidades de cada aluno. É fundamental a 
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avaliação sistemática e criteriosa do desempenho dos alunos com 

devolutiva às escolas; 

 Estabelecer metas claras de desenvolvimento 

institucional das escolas em conjunto com os profissionais da rede 

municipal, com incentivos para aquelas que atingirem as metas; 

 Aumentar o investimento na educação infantil, com 

ampliação de vagas em creches, capacitação e valorização de 

professores e colaboradores; 

 Aumentar o investimento na educação infantil, com 

ampliação de vagas em creches conveniadas, capacitação e 

valorização de professores e colaboradores; 

 Incluir nos currículos escolares aulas que proponham 

atividades culturais, tecnológicas, esportivas e de lazer, para que as 

escolas sejam mais atrativas para as/os estudantes; 

 Ampliar o acesso a internet nas escolas da rede 

municipal de ensino; 

 Instituir um acervo digital de livros para o fácil acesso por 

parte dos alunos da rede municipal de ensino; 

 Criar a feira do livro de Floriano; 

 Reforma da Unidade Escolar Socorro Coelho; 

 Ampliação da Unidade Escolar Iracema Miranda no 

bairro Alto da Cruz; 

 Criação do programa de reforço escolar comunitário, 

onde o poder público irá credenciar e remunerar monitores nos mais 
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diversos bairros do município para ajudar no reforço de alunos que 

necessitam do mesmo, conforme identificação em sala de aula; 

 

5.2 SAÚDE EFICIENTE 

 

 Promover a modernização da infraestrutura física e 

tecnológica da rede de unidades básicas municipais; 

 Implementar, em conjunto com a união, a execução do 

Centro de Reabilitação - CER tipo IV; 

 Ampliar a rede básica de assistência, levando para o 

atendimento primário a oferta de cuidados de prevenção e 

assistência integral e articulada com as redes especializadas; 

 Ampliação de equipes do Programa Melhor em Casa; 

 Aumentar o número de Equipes de Saúde da Família, 

atendimento domiciliar e dos agentes comunitários, dando 

prioridade para Atenção Primária e preventiva através de concurso 

público; 

 Construir e equipar 3 novas Unidades Básicas de Saúde; 

 Construção de Academias de Saúde; 

 Criação de Núcleos de Atividade Física voltada à gestante 

e idoso nas Unidades Básicas de Saúde; 

 Criação do Programa Integrado de Atendimento aos 

dependentes químicos; 

 Desenvolver e implantar medidas e ferramentas de 

controle de programas de promoção da saúde; 
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 Implantação de Espaço Criança nas Unidades Básicas de 

Saúde para acolhimento durante consultas dos responsáveis, com 

profissional treinado para avaliar a linguagem corporal e o convívio 

da criança com adulto; 

 Implantar sistema saúde na palma da mão, com 

aplicativo para dispositivos móveis para agendamento de consultas e 

exames; 

 Implantar a formação de educação continuada da equipe 

de Atenção Básica, Alto Risco e Maternidade; 

 Implementar o Ambulatório de Saúde Mental Infanto-

Juvenil; 

 Ampliação do Programa Academia da Saúde para 

Incentivar a participação da população na prática de atividade física; 

 Melhorar a qualidade de recepção e atendimento aos 

usuários do sistema de saúde, implementando programas de 

treinamento e capacitação em parceria com entidades de referência; 

 Estabelecer a gestão efetiva dos medicamentos desde o 

estoque, logística e entrega, para evitar desperdícios; 

 Garantir à dispensação de medicamentos de 

competência municipal; 

 Alimentação Adequada e Saudável: parcerias e ações 

intersetoriais para incentivar a alimentação adequada e saudável; 

 Fomento da Medicina do Exercício e do Esporte: 

implementar projeto piloto com o conceito da Medicina do Exercício 

e do Esporte, através de um modelo de atendimento médico-
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esportivo, com prescrição do exercício físico, promoção primária à 

saúde, prevenção de doenças e tratamento de doenças agudas ou 

crônicas, com possibilidade de redução significativa do número de 

consultas e exames de maior complexidade; 

 Aprofundar e desenvolver capacidade de coleta e análise 

de dados sobre saúde da população; 

 Implantar programa de inserção de Dispositivo 

Intrauterino (DIU) para mulheres (adultas e adolescentes em idade 

reprodutiva); 

 Implementar o projeto piloto de clínica veterinária; 

 Ampliar o programa de castração de animais; 

 Reestruturar os consultórios odontológicos das UBS e 

CEO; 

 Instituir um programa continuo de reestruturação e 

modernização das UBS; 

 Promover a modernização da infraestrutura física e 

tecnológica da rede de unidades básicas municipais; 

 Implantar o programa Mais Especialidade, com vistas a 

reduzir as filas de consultas e exames; 

 Aprimoramento da Rede de Atenção às Urgências, como 

o  de Serviços de Atendimento Móvel de Urgência (Samu), de 

prontos-socorros e centrais de regulação, articulada às outras redes 

de atenção. 

 Qualificar o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

- SAMU; 



 

 
 

37 

 Renovar a frota do Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência - SAMU; 

 Implantar o projeto primeiro socorros nas escolas: Com 

ênfase na LEI Nº 13.722, DE 4 DE OUTUBRO DE 2018 - lei Lucas; 

  Implantar a linha de cuidado materno infantil com foco 

no alto risco; 

 Fortalecimento da rede de saúde mental, com ênfase no 

enfrentamento da dependência de crack e outras drogas; 

 Construir e equipar o  CAPS AD III; 

 Implantar CAPS Infantil; 

 Implantar e habilitar Unidade de acolhimento Adulto em 

álcool e Droga; 

 Ampliar o de diagnóstico e rastreamento de Câncer de 

colo do útero e mama; 

 Garantia da atenção integral à saúde da pessoa idosa e 

dos portadores de doenças crônicas, com estímulo ao 

envelhecimento ativo e fortalecimento das ações de promoção e 

prevenção; 

 Implantar a linha de cuidado do hipertenso e diabético; 

 Implantar Programa Antitabagismo; 

 Redução dos riscos e agravos à saúde da população, por 

meio das ações de promoção e vigilância em saúde; 

 Ampliar a cobertura vacinais de todas as vacinas em 

crianças menores de 1 ano; 

 Garantia da assistência farmacêutica no âmbito do SUS; 
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 Reestruturar a Central de Abastecimento Farmacêutica; 

 Ampliar o elenco de medicamentos básico; 

 Contribuição à adequada formação, alocação, 

qualificação, valorização e democratização das relações de trabalho 

dos trabalhadores do SUS; 

 Fortalecer o Núcleo de Educação Permanente; 

 Qualificar os ACS através do programa Saúde com 

Agente; 

 Realizar qualificação de Acolhimento e Humanização 

para todas as equipes da ESF; 

 Realizar Programa de Qualificação de todos os 

profissionais recém nomeados; 

 Implantar o programa cuidando do cuidador; 

 Implementação de novo modelo de gestão e 

instrumentos de relação federativa, com centralidade na garantia do 

acesso, gestão participativa com foco em resultados, participação 

social e financiamento estável; 

 Realizar a 9ª Conferencia de Saúde e as demais 

conferencias temáticas; 

 Qualificação de instrumentos de execução direta, com 

geração de ganhos de produtividade e eficiência para o SUS; 

 Implantar Ouvidoria do SUS; 

 Estruturar o componente de auditoria; 
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 Implantar a Rede de atenção à pessoa com deficiência 

garantindo o acesso de forma articulada com os demais pontos de 

atenção em saúde e outros pontos intersetoriais; 

 Habilitar o CER II; 

 

 

6. EIXO 04 – FLORIANO 4.0 

O quarto e último eixo prevê uma gestão integrada entre o 

Município e todos os cidadãos, buscando políticas públicas pautadas na 

qualidade, transparência e transformação digital, baseadas na avaliação 

permanente de todos os parâmetros da gestão, desde o fiscal, passando 

pelo controle interno, ouvidoria e participação ativa da comunidade através 

da disponibilização de dados e serviços digitais. 

Além disso, o modelo de gestão do inovador, aqui intitulado 

de 4.0, visa, principalmente, assegurar, em conjunto com as demais áreas, 

a adequação, o fortalecimento e o funcionamento do Sistema de Controles 

Internos da Administração, procurando mitigar os riscos de acordo com a 

complexidade de seus atos administrativos, bem como, disseminar uma 

cultura de controles. 

 

6.1 GOVERNANÇA PÚBLICA E COMPLIANCE 

ADMIINSTRATIVO 

 Assegurar o equilíbrio fiscal por meio de 

responsabilidade na gestão fiscal, com aumento da receita 
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orçamentária por meio da eficiência e eficácia da arrecadação e 

controle do gasto público, sem aumento da carga tributária; 

 Aumento da captação de recursos em operações de 

crédito para aplicação em projetos estruturantes, necessários ao 

desenvolvimento da cidade; 

 Aumento da captação de recursos oriundos de emendas 

parlamentares federais e de transferências voluntárias da União a 

partir da contínua articulação com a bancada de deputados federais, 

e senadores do Estado do Piauí, bem como ministérios e Presidência 

da República, através da gestão moderna e especializada de 

convênios; 

 Ampliar a receita por meio da eficiência e do aumento da 

base de contribuintes, reduzindo impostos, estimulando a atividade 

empreendedora, os investimentos e a geração de emprego e renda; 

 Aperfeiçoar o processo de simplificação da legislação 

tributária iniciado na Gestão, com redução da burocracia na 

administração tributária, atendendo demandas do setor produtivo 

para induzir a geração de emprego e renda à população do Município 

de Floriano – PI; 

 Melhorar o atendimento do contribuinte a partir do 

aperfeiçoamento de sistemas e ferramentas tecnológicas e 

simplificação e definição de prazos para práticas de atos a cargo da 

administração tributária; 

 Aperfeiçoamento das equipes integrantes do setor fiscal, 

tributário e fazendário municipal, por meio de parcerias e sem 
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aumento de despesa, para oferta de cursos, treinamentos, simpósios 

e seminários, presenciais e virtuais, de forma continuada, para 

contadores, advogados, servidores, contribuintes e demais 

interessados sobre temas tributários de interesse da sociedade. 

 Na gestão, aprimorar os sistemas e ferramentas 

tecnológicos de governo para apoiar a tomada de decisão dos 

gestores públicos e da alta administração; 

 Transformação do Comitê Municipal Gestor de 

Resultados em Conselho de Governança, que será composto por 

secretários municipais e terá como competência propor medidas, 

mecanismos e práticas organizacionais para o atendimento aos 

princípios e às diretrizes de governança pública, bem como incentivar 

e monitorar a aplicação das melhores práticas de governança; 

 Instituir através de Decreto a política de governança 

pública e compliance; 

 Promover treinamento dos secretários que compõe o 

Conselho de Governança e Compliance mediante de cursos 

renomados nacionalmente; 

 Buscar resultados para a sociedade, propondo soluções 

tempestivas e inovadoras; 

 Promover a desburocratização, a racionalização 

administrativa, a modernização da gestão pública e a integração dos 

serviços públicos; 

 Monitorar o desempenho e avaliar a concepção, a 

implementação e os resultados das políticas públicas; 
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 Articular instituições e coordenar processos para 

melhorar a integração entre os diferentes níveis e esferas do setor 

público; 

 Incorporar padrões elevados de conduta pela alta 

administração; 

 Implementar controles internos fundamentados na 

gestão de risco, que privilegiará ações estratégicas de prevenção e 

correção prévia; 

 Promover a tomada de decisão levando em consideração 

a avaliação dos ambientes interno e externo da organização e dos 

diferentes interesses da sociedade; 

 Promover a participação social por meio de comunicação 

aberta e transparente das atividades do órgão de maneira a fortalecer 

o acesso público à informação; 

 Consagrar os princípios da responsabilidade fiscal, 

integridade, transparência, capacidade de resposta, prestação de 

contas e confiabilidade; 

 Promover o compliance administrativo, prezando 

integralmente pelo cumprimento leis e normas em vigor e ao 

alinhamento com as políticas de gestão e controles internos e 

externos, para que se esteja em conformidade com o arcabouço e 

ambiente regulatórios; 

 Estimular uma cultura organizacional com ênfase em 

padrões éticos, morais e normativos elevados; 
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 Elaboração de procedimentos que garantam maior 

probidade e diminuição da subjetividade na Administração Pública; 

 Geração de valor público para os serviços de governo; 

 Promoção e desenvolvimento do servidor público para o 

aperfeiçoamento dos atendimentos aos cidadãos; 

 Estabelecer através do controle interno o Plano de 

Organização e Diretrizes, que irá consagrar métodos e medidas 

padrões em todos os processos de contratação e execução de 

despesa, proteção ao patrimônio, eficiência operacional e política 

administrativa interna; 

 Formalização e criação do sistema de controle interno 

municipal, onde cada órgão ou entidade deverá definir a forma de 

funcionamento do Sistema de Controle Interno e a unidade 

administrativa responsável pelas atividades de controle interno; 

 Política de atuação em todos os processos para 

comprovar a legalidade e avaliar os resultados quanto à 

economicidade, eficácia e eficiência, da gestão orçamentária, 

financeira, operacional e patrimonial das unidades que compõem a 

estrutura do órgão; 

 Realizar auditorias internas; 

 Avaliar o cumprimento e a execução das metas previstas 

no Plano Plurianual, na Lei de Diretrizes Orçamentárias e na Lei 

Orçamentária Anual; 
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 Através da Ouvidoria consolidar o controle e participação 

social, voltadas para a interlocução entre o cidadão e as instituições 

públicas; 

   Através da Ouvidoria melhoria dos serviços oferecidos, 

garantindo os procedimentos de simplificação desses serviços; 

   Tornar um eficaz instrumento de mediação na relação 

entre cidadão e município; 

   Mediar e garantir o acesso a bens e serviços ofertados 

pelo Município; 

   Criação do Plano Municipal de Demandas, que servirá 

como base para estruturação de políticas públicas; 

    Instituição do Governo Digital, plataforma digital 

ofertada para dispositivos móveis onde os cidadãos terão 

comunicação direta com o poder público, podendo ainda ter acesso 

a serviços públicos, como marcação de consultas, requerimentos, 

denúncias, etc. 

  Ampliar o atendimento ao cidadão por via remota, o que 

permitirá a abertura e o acompanhamento de serviços e processos 

por meio de plataformas web, desburocratizando o sistema; 

  Ampliação do programa de construção do orçamento 

participativo; 

 

 

 

7. CONCLUSÃO 
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Diante do exposto, chegamos a conclusão que o presente 

plano de governo foi elaborado, principalmente, a partir dos anseios da 

população florianense, de forma que diversas ações aqui incluídas foram 

propostas pelos mais diversos setores da população, como grupos de 

diversidade, jovens, presidentes de associações de bairros, entidades 

empresariais, dentre outros. 

 Além disso, baseou-se ainda no diagnóstico acerca da 

realidade vivenciada pelo Município de Floriano, buscando melhorar ainda 

mais tudo que vem sendo exitoso, bem como inovar naquilo que for 

necessário. 

Por fim, faz-se necessário salientar ainda os diversos 

instrumentos de participação social e de governança, onde o cidadão 

florianense, cada vez mais, irá participar da construção de todas as ações 

aqui expostas, de forma a contribuir para uma cidade cada vez mais cidadã. 

 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


